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O O K I B N I D O . 

PODEll LEOISLATIVO. 

L e y - l l G d e 1892, «obre a u t o r i z a c i o n e s £ la 
A r o m b l c a j a l G o b e r n a d o r J e A n t i o q u i a 2 7 3 

a i r i S T X B I O D i OOBIEBBO. 

D e c r e t o n ú m e r o 491 d e 1S93, po r el c a » l «o 
n o m b r a n d o s e m p l e a d o » do P o l i c í a 2 7 3 

MINISTERIO D i JUSTICIA. 

D e c r e t o n ú m e r o 47!> d o 1*93, po r el cna l sa 
h a c e n v a r i a s d e l e g a c i o n e s al G o b e r n a d o r d e 
P a n a m á 2 7 3 

L i c i t a c i ó n & c o n t r a t o s o b r e s u m i n i s t r o d» Te» 
t u a r i o á los reos r e n o t a d o s d e l P a n ó p t i c o 
do la c a p i t a l 2 7 3 

MINISTERIO DE HACIENDA. 

D e c r e t o n ú m e r o 495 d e 1093, por el c u a l se ha -
cen n n o s n o m b r a m i e n t o s 9 7 3 

R e v i s t a m e r c a n t i l de l C o n s a l a d o d e C o l o m b i a 
e n J t a r ce lona 2 7 3 

E x o n c i ó n . d e d e r e c h o s do A d u a n a 274 

K I F I M E S T O D l h T E S O R O , 

O i r cn l a r á t o d o s los f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s d s 
la N a c i ó n 274 

T e s o r e i f a ( renera l d e la R e p ú b l i c a . — M o v i -
m i e n t o d o C a j a 274 

R e s o l u c i o n e s n ú m e r o s 3 , 4 0 9 á 3 ,413 y 3 ,115 y 
3 ,410 . v 275 

MINISTERIO DE TOMENTO. 

R e s o l u c i ó n n ú m e r o I I do lfl!)3, po r la c u a l se 
c o n c e d e t in p r e m i o al a n t o r de u n m o d e l o 
p a r a v e r j a s . . . . . •„ 27C 

J u r a d o d e ca l i f i cac ión p a r a la a d o p c i ó n d e m o 
dé los de v e r j a s 27fi 

L i c i t ac ión lí c o n t r a t o 276 

Avisos of ic ia les 2T0 

Poier Legislativo. 

L E Y 116 D E 1802 

( 2 8 DE DICIEMBRE) , 

s a b r * autoriaHCÍones á la A s a m b l e a y a l O o b e r n a d o r 
de A n t i o q u i a . 

El Congreso de Colombia 

DEOBETA : 

Artionlo 1.° L s autorización confe i ida por 
la Ley 32 del oorr iente año á la Asamblea 
de Cuudinamarca , hócese extensiva, en loe 
mismo* términos, á la del Depa r t amen to de 
Ant ioqnia . 

Ar t icu lo 2.° Autorízase al Gobernador de 
Ant ioqu ia parn organizar y r eg lamenta r 
mien t ras te reúno la Asamblea, la ren ta de 
pisadura á q u e se refiere el a r t íoa lo an te r ior 
y t smbióa el monopolio de la introduoción 
de lioores dest i lados de q n e t ru ta el o rd ina l 
31 del a r t iculo 129 del Código Pol í t ico y 
Municipal , oon la oondición de someter nn 
t r e t an to las disposiciones que dicte en am-
bas materias á la oensura del Gob ie rno Na-
oional. 

Dada en Bogotá , ú 23 di» Diciembre de 
1 8 9 2 . 

E l 1'reBÍdcnte del Senado, J . A. PABDO. 
— E l Pres iden te de la (Jamara «le Rep re sen -
t a n t e s , IGNACIO S A M P E O R O . — E l S s o r e t a r i o 
del Senado, Enrique de Narváes.»— El Seore 
t s r io de la Cámara de Represen tan tes , Mi-
guel A. Peiiaredonda. 

Gobierno Ejecutivo.—Bogotá, 18 ie Diciembre 
de 189B. 

Publ iques» y ejeoútese. 

( L . S . ) M. A. C A B O . — E l Ministro de 
H a o i e n d i , P I D B O B B A V O . 

Ministerio áe OoliiurL- ^ 

D E C R E T O N U M E R O 491 DE 1893 

( 2 3 DE F E B R E R O ) , 

por e l c a i l so n o m b r a n dos e m p l a d o s d e P o l i c í a . 

El Vicepresidente de la liepública encargado 
del Poder Ejecutivo 

Art ionlo 1.® Nombras» Comisario Mayor 
de 2 ' oíase del Cnerpo de Polioiu Nación»! 
r.I Sr . Ramón León V. 

Ar t ionlo 2.® Po r reouooia aceptada ni Sr. 
Abraham Mendoza, nómbrase Comisario 
Mayor de 3.* clase de l Cuerpo do Policía 
(.1 Sr . Diego Díaz M. 

Comuniqúese y pobl íqnese. 
Dudo en B igo t á , un el l 'alnoio de Gobier-

r.o, á 23 de Feb re ro de 1893. 

M. A. C A R O . — E l Minis t ro de Relaciones 
Exter iores , enoa igsdo del Despaobo de G o -
b i e r n o , MARCO F . (JUÁREZ. 

Ministerio de Justicia. 

D E C R E T O N U M E R O 475 D E 1893 

( 1 6 DE FEBRERO), 

p o r el cua l se h a c e n v a r i a s d e l e g a c i o n e s al G o b e r n a -
dor do P a n a m á . 

El Vicepresidente de In República encargado 
del Poder Ejecutivo 

Arl ícn lo único. Delégase al S r . Goberna 
d c r del Depar t amen to oe Panamá la f acu l -
tad de n o m b r a r Fiscales pr incipales y su-
plentes do los J u z g a d o s do Circui to , en t i 
Dis t r i to Judic ia l du Panamá , d -b iendo so 
meter los nombramien tos que hsga á !a 
aprobación del Gobierno. 

Los empleados nombrados en v i r tud de 
1* presente ¡lelfgsoión, e n t r a r á n á func ionar 
l legado el oseo, con el oaráoter de in te r inos 
mientras sus nombramien tos obt ienen la 
aprobación del Gobierno. 

Comuniqúese y publ íquete . 
Dado en Bogotá , ó 15 do Febrero de 1893. 

M. A. C A R O . — E l Minis t ro do Just ioia , 
E M I L I O I i u i z UABBETO. 

: para q a e d e v u e l v a al oontrut is t» la suma de-
, positada por ól. E l dinero pe r t enec ien te á 
| los proponeutes á quienes u.» se a d j n d i q n e 
' el oont ra to se les devolverá despnó* de 

t e rminada la lioitación, la cual pr inc ip iará 
á la una p. tn. del día fij»io (25 d i M a r z j 
de 1893), dando leoturu á las propuestas 
rec ib idas ; en seguida se o i rán pujas y r e -
pujas verbales si hub i e r e Ingar á ésta», 
har ta los 2 p. m , hora en q n a >•« a l j n d i o a r a 
el oont ra to al mejor postor . 

L<s propne- t in se ceñi rán ¡.1 eigui ote 

F U E G O DE OABOOS 

Art ícu lo 1.® N. N. se cómpreme te á >-u -
t r ega r mil v e n i d o s para hombre , i e )>.s 
tallas que le indi jue el Director d i Panóp-
tico, compuesto cada neo da calz i n c l l o j y 
camiia de lienzo del Nor te , de buena cali la 1, 
bien cosidos y con sus correspondiente» 
( jales y b o t i n e s ; panta lón y chaqueta de 
manta del país, oon I» mi t ad da oc ia pifz» 
du un oolor y la o t ra mitad d e <.trc ¡ nn par 
de ulpargutas, un sombrero de caña del país 
(uorro.-ca), y in pañuelo do i lgodÓii 

Art ículo 2 ° N. N. e n t r e g i r á ignalm nte, 
cien vestidos para m u j e r coniMiestos cada 
uno de cami-a y eusguas de l i d r,n i k l 
No i t e , de buena calidad y bien cosidas; 
etingii',B y inuntila de bayeta Ji-1 pnii y un 
pi-ñuelo de hilo.-

Las muestras de i . s tola» d - b ráu p r e -
s e n t a b a p rev iamente en el Miuis tvi io do 
Jus t i c i a 

At t íon lo 3 ° El Gobierno p a g i r á á N N 
la suma de ... por cada n u o 4a loa ves t i -
dos para hombre y la d* por c a l a uno 
de los de mujeres , en esta f o r m a : la mi tad 
do 11 suma t i l t i l tan lucg'» u uno e! cont ra .n 
sea aprobado por el EXJIU". Sr . Vicepres i -
den t e de la República e n í a r g i d o del l\>d"r 
Ejecut ivo, sin lo canl it" t -n l i á va idez ol 
cont ra to , y la otra mitad el lia en q n o el 
ountrat is ta en t r egue el ve- tnar io á sast i ' f io 
oión del Minis t ro ó de la persona á quien 
ó.ste recotnieude. 

En f e de lo OIMI se firman "los e j j i o p l a r - s 
de cu tenor en 3 n g o t t etc. 

El Subieorethr in, 

Prótpern tfárqvei 0 

íl;iiis!erjü ue Haweüi.. 

D E C R E T O N U M E R O 495 D E li?93 

( 2 4 DE F t B R E R O ) , 

por el cua l se h a c e n u n o s n o m b r a m i e n t o s . 

LICITACIÓN 4 contrato sobre snmlnistro do ves- j 
tuario á'los reos rematados del Panóptico déla El Vicepresidente de la /leptib'ica encargado 
capital- | del Poder Ejecutivo 

lfi'ni«¡erio de Justicia.— l logotá, Febrero 21 DEUBETA • 
de 1893. 

E l día 25 de Marzo próximo t end rá lu -
g a r en la sala del Des pucho del MinUter io 
de Jus t ic ia , la lioitaoión para ad jud ioar al me-
jor postor el oont ra to para sumin i s t ra r el 
vestuario á los reos rematado) del P a n ó p t i -
co de la capi ta l . 

Las propuestas deberán en t r ega r l e esorítas 
en el papel sellado correspondiente , eu plie-
go cerrado, «1 Subsecretar io del Minister io, 
antes de las 12 tu. del di i n ¡¡alado ( 2 5 de 
Marzo de 1893) y deberán estar acompaña-
das del reoíbu del J l inco Nacional, en el 
cual oonsle que el p roponente depositó la 
tuina do qu in ien tos pesos ( $ 500) á la orden 
d*l Min i s t ro de Jus t ic ia , Esta suma que-
dará á favor del Tesoro Nacional y oomo 
multa al p roponen te á quien se ad jud ique 
el oontra to , ¿i i.o asegura oon una f i a m a 
personal , á sa t i t f icoion del Minis t ro , el 
oampl imien to de lo» compromisos, den t ro 
da loa quinos días s iguientes al de U a d j u -
dicación. Asegurado el oont ra to sa dará 
orden al Sr Geren ta del Banoo Naoional 

Nómbrase para la A d n a n a de Cúouta : 
Adminis t rador -Tesore ro , 8 r . Carica Mata, 

mores ; C o n t a d o r - I n t e r v e n t o r , Sr. J u a n 0 . 
Vi l la in i l ; segundo id., Sr . P e d r o M. M e j í a ; 
Gnarda -n lmacón , Sr. Eladio Ruiz H ; P r imer 
Fiol de Balanza, Sr . E n r i q u e M-ós ; sagnndo 
id., Sr. Lázaro San tamar í a T ; Oficial de 
Estadíst ioa, Sr . Adolfo C o n t r e r a s ; Rtoouo 
oedor, Sr . Maunel J i m é n e z 15 ; E i o r i b i e n t » , 
señores: Rodolfo Fa r í a H. y Aurelio Fe . 
r rero B. 

Dado en B igotá, á 2 } de F e b r e r o de 1893. 

M. A. C A R O — E l Min i s t ro de Haoienda , 
PEDRO B R A C O . 

I I K V I S T A m s r e a n t i l del C o n s u l a d o d e C o l o m b i a 
e n H a r c e l o n a . 

" N o impor tándose d i r eo t amen te á es te mer-
oado mercancías de produooión colombiana 
y siendo de m u y esoasa importanoia las q n e 
se . impor tan por vía ind i reo ta , t engo la pena 

ile no poder ' oouparme de i l lns >-11 e ta Re* 
vista. 

L i expor t ic ión genera l 1" este pue r to ha 
s i l n d u r a n t e e n e sera is t re de u n y p 'oa im-
portanoia ó infer ior á peri idoa i n t e r io res ; 
nqní t i oometcio, l.t indus t r ia y !a egr ioul -
tu ra su f r en nn malestar p rofundo i cansa 
de los muchos g ravámenes que pesan sobre 
todas las fuen te s d - produc •tic. 

La i n p t n r a de i)n"«tr»s rela'-isaie^ co^ier-
i isíee con F/f.n .ia ha a u m e r t t i o el males-
tar nieroautil le la plMA, miileetar aoreceri. 
ta lo por In t«<t-»l desaparición de la moaeda 
de oro, y por la depreciación d i la de pl> t t 
que ha ooasi mudo una a l t TICÍÓII en I s can: , 
bios, f itü! para Empuña. Alteración q n e siu 
embargo debs i í a ser útil si o miercio o i lom-
liiano si di- 'ia órdenes da o >utpra - n í ^ p a ñ a 
en l u g i r de l s r las á los phi>en t xtraii j - ros , 
pues ijno beneficiaría pagos el sobre -
creció del cambio qne ha flnctuido ei-te se-
uiestrH ei t 'O 10 á IB por H>" y ni» ea do 
despreciar i l valvr s q n i d« q u e una libro «-a 
t í r l i im valga , ¡.-eftt'N 110 ó I l t i , y que 100 
frauooe equivalgan á pe< tas 110 á 11<>. 

RAINNII'AL.ES AHTIOBLOS HE IHPUBTAOIÓN A « » 
I I ICAM\. 

Algod'ni — P o r oau<a de In Milu a d-< las r ( . 
Iliciones Uii-ro.iiitiles o u» F.ai .cia, \ i-lcvu-
oión de li s natubios, l i prudu teión de la :i -
dt is t r i i nacionnl h i t i t o l i i t iite i .ctivs, 
hábil n 1(1 oi'óMtuii ¡o i-fte semes t re sr.bro 
160,0('0 balas d.. i ¿ 0 kilo-, oa 1- una d e 
a l g o í ó n fl ica, la mayor par te de produc-
ción nortéame» ic io» 

A úc i r t t — I I * pido oiuy oonsi l e rab te el 
consumo de e - t e duloo ya para el oonsttmo 
«lelos mi-roi l s io te i iores nomo para íe-
mi t i r r, I.» i x t i a n j e i i s : li s ari i l-cs á e r te 
i iuei t» h in eid I - turante el año de 44.280,OJO 
k-ilo.«„ i:.i-¡ cu »ti t o t s l i d n l p rocedentes do 
las provincias spañolat de Amórioa, A-ia 
y Afrioa. 

Cafés.— Decaí la l i importación de este 
semestre á cansa de su l imitado consumo, 
debí l o á la elevación de preoios y de oonsi-
guien te adul teración oon que se sirvo en lo» 
establecimientos públi JI s, so cotiza hoy de 
§ 25 á 26 por qu in ta l (41 ,6 0 kilos ) sin 
iiHiechos, habiéndose impor tado es te año 
1 600,000 kilos de (irnoelenuia J e lss p r c -
vinci 'S españolas, Méxio >, y creo q u e iud i -
lec tamei i te nna r .g i i l a r par t ida de Coloinbi», 

Cienos — E U i b t i m a d a semilla se impor ta 
I rir.oipalmerita d e Guayaqu i l , Ca ía les , La 
( inayara , Cuba y Fernán In l 'óo : su impor-
tación esta uño 2.50i.',000 kilos., su precio 
medio de pesetas 5,10, por el *-aia 'as , s u -
perior á pesetas 2.6'l por el Cuba, in fe r io r 
por kilos. Si en esta p'a/.a se oonneiese el de 
pr tOidencia colombiana, oreo sería de espe-
culación y tiegooio. 

Cueros—Este co lumbre se impor ta en cu 
mayor par te del Río do la P la ta y Brasil, 
I gno ro IIH causas por quó no se looibe t am-
bién de Co lombia ; su importación es de 
unas 5< 0,l'0i> pit-zis »1 sño, su pieuiu de 12 
á 14 pesos pi r qu in ta l ile (41,600 kilos,) , y 
sus derechos uJun ie ro* de pe>etas 6 loa 
100 kilos. 

EXPORTACIÓN. 

La cxpOiTU'JÍÓN d e u u e t t m | uer to á Co-
lombia t s pooo »ht i r f iu tor ia , paes acusa un 
desoenso paulat ino, pero oonstante , oomo se 
evidencia en el t iguie t i le c u a d r o : 

EXI'iJUTACtÓN DE NUESTRO TUERTO Á UiS DE 
OI/>ItBIA. 

A ñ o s . B u l t o s . P e s o k s . V i b r p e i a s m 

1 8 8 8 . 5 , 1 6 5 . 5 1 9 , 5 2 2 . 4 7 3 , 4 8 7 . 
1 8 8 9 . 3 , 6 7 1 : ' 9 1 , 0 3 6 . 2 5 2 , 9 6 0 . 
1 8 9 0 . 2 , 7 4 7 . 1 8 7 , 2 4 6 . 2 8 5 , 2 2 4 . 
1 8 9 1 . 2 , 1 2 0 . 1 9 5 , 1 2 3 . 2 7 6 , 0 8 4 . 
1 8 9 2 . 1 , 8 5 0 . 1 9 5 , 7 6 2 . 2 8 t ' , 0 0 9 . 

Los a r t íau lo i de mayor exportaoión son 
v inos t intos , conservas al imenticias , libro* 
Impreeca , oalsado y esoal ta ra» r e l i g i f cM, 


